
Para Carneiro, 
técnicos não 
tem comando 

-Os economistas, na verdade, não 
comandam a economia, afirma 
nionísio Dias Carneiro professor 
dà PUC do Rio, para quem esse 

é nào e o papel deles. O poder da mi-
nistra Zélia Cardoso de Mello, em 
sia opinião, não se deve à sua con-
cNão de economista, mas sim à 
cónfiança que tem nela o presiden-
W da República, Fernando Collor. 
"A formação pouco importa", ob-
s«va. Carneiro assinala que o fra-
coso dos planos de estabilização 
f4itos no Brasil não decorre da for-
nfição dos ministros e dos seus au-
x/Mares diretos, mas da própria si-
tuação do País. "Os erros aconte-
cem independentemente do fato de 
(ministro ser economista ou não", 
gáiante. Na sua opinião, a desvalo-
rização dos economistas parece es-
tá ocorrendo mais no interior das 
einpresas, principahnente interna-
cionais, que detêm instrumentos de 
aliálise úteis. "Quando se reduz a 
tiltbulência, eles perdem importân-
i;à." Carneiro não tem dúvidas de 

qlie no Brasil os economistas ocu-
àln na imprensa um espaço que 

nà'p conseguem no restante do 
indo. Isso, diz, é conseqüência 

dà,ma-  situação da economia brasi-
lega. E completa, parodiando uma 
rase de Bertolt Brecht (pobre do 

p9yo que precisa de heróis): "Feliz 
ia sociedade que não precisa de 

economistas, bombeiros e mata-, , rrgsquito s." 


